NOTICIÁRIO 


A 9 de janeiro de 1953, com 77 anos de idade, faleceu, em 
Berlim, o Prof. Robert Pilger, ex-diretor do Museu e Jardim Bo¬ 
tânico do Berlin-Dahlem. 

Nascido a 3 de julho de 1876, na ilha de Heligoland, no Mar 
do Norte, colou grau de Doutor em Filosofia a 23 de fevereiro de 
1898, tendo cursado a Universidade de Berlim e feito um estágio, 
em Genebra, com o Prof. R. Chodat. 

Veio ao Brasil, pela primeira vez, em 1899, como um dos mem¬ 
bros da expedição Mato Grosso-Xingu, chefiada pelo Dr. Her- 
MANN Meyer. Nessa ocasião, coligiu cêrca de 700 espécimens de 
nossa flora fanerogâmica, além de muitos criptógamos. 

Em 1934, a convite do’Governo brasileiro, voltou Pilger ao 
Brasil, para tomar parte na solenidade da inauguração do busto 
de voN Martius, numa das principais aléias do Jardim Botânico do 
Rio de Janeiro. 

Durante essa última estada, visitou São Paulo e a Estação 
Biológica do Itatiaia, tendo sido agraciado com o Ordem do Cru¬ 
zeiro do Sul e eleito Membro Honorário do Conselho Técnico do 
Instituto de Biologia Vegetal. 

Dirigiu o Museu e Jardim Botânico de Berlim-Dahlem, de 
1945 a 1951, quando foi aposentado por ter atingido o limite de 
idade. 

♦s 

Como contribuição ao estudo de nossa flora, deixou os tra¬ 
balhos: “Beitrag zu Flora von Matto Grosso, Botanische Bericht 
über die Expedition von Dr. Hermann Meyer nach Central-Bra- 
silien” (1901), “Beitrag zu Flora der Hylaea” (1905), e muitas des¬ 
crições de plantas indígenas. 
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HOMENAGEM A PAULO DE CAMPOS PORTO 


Tendo, a 15 de janeiro de 1953, completado 40 anos de ser¬ 
viço público, foi 0 Dr. Paulo de Campos Porto, Diretor do Jar¬ 
dim Botânico do Rio de Janeiro, homenageado por seus amigos 
e admiradores que deliberaram oferecer-lhe um busto em bronze. 

Dêsse modo, a 12 de outubro, foi feita a inauguração dêsse 
busto, obra do escultor Paulo Mazzuqueli, numa das principais 
aléias do Jardim Botânico. 


Falaram na cerimônia, saudando o homenageado, os Profs. 
Carlos Chagas Filho e Corintho da Fonseca. 

Dr. Campos Porto, bastante comovido, expressou seus agra¬ 
decimentos por meio destas palavras; 

“Amigos generosos em afetiva conspiração, resolveram assi- 
“nalar o 40.° aniversário do meu ingresso no serviço público. 

“Sei como ninguém que a homenagem excede em muito o 
“mérito que porventura eu acumulasse neste estirão de anos de 
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“ trabalho, Na verdade, êles correram simples, desataviados de 
“glórias. 

“ Analisando-os, posso afirmar que nada vislumbro de excep- 
“ cional. Minha vida foi determinada por um pendor vocacional 
“ que posso denominar atávico; sou filho e neto de botânicos: meu 
“ avô e meu pai, longos anos dirigiram êste Jardim Botânico, on- 
“ de me criei, e a cujo serviço votei meus entusiasmos de môço, 
“ como hoje ainda a êle consagro as energias encanecidas que 
“ me restam. 

“ De menino, influenciado talvêz pelos exemplos familiares, de- 
“ diquei-me ao estudo da natureza; concentrei na botânica as in- 
“ sofridas curiosidades do adolescente. No correr da vida, na ân- 
“ sia de afirmação individual, formulei dois grandes ideais de tra- 
“balho: o primeiro foi a criação no Brasil de Parques Nacionais 
“ e de Regiões Floristicas, santuários da fauna e flora, destinados 
“a conservar os aspectos originais da natureza brasileira; o se- 
“ gundo, foi o de reorganizar o Jardim Botânico, dando-lhe feição 
“ mais educativa e aprimorando-lhe as possibilidades de pesquisa 
“científica. Como quase sempre acontece, os dois ideais que lon- 
“gos anos alimentei não tiveram a concretização que desejara. 
“ Imponderáveis incertezas, os imprevisíveis que condicionam os 
“ planos dos homens, modificaram também os meus dois projetos 
“de ação construtiva. 

“ Consegui, Deus sabe à custa de quantas penas, fundar a Es- 
“ tação Biológica do Itatiaia, em 1929, no govêmo Washington 
“Euiz. Fundei-a, se me permitam a expressão, à margem da Lei 
“ e quase contra ela. Fundei-a pràticamente sem recurso ou am- 
“ paro oficiais, o que muita vez me forçou a apelar para a muni- 
“ ficência de amigos dadivosos a fim de que não se interrompes- 
“ sem, por falta de recurso, os trabalhos de caracterização zooló- 
“ gica e florística da região que é, como se sabe, uma das mais 
“ intéressantes do Brasil. 

“ No govêrno Getúlio Vargas, em 1936, o Jardim Botânico ins- 
“ pirou a criação do 1.° Parque Nacional, aproveitando a imensa 
“ área da Estação Biológica; e graças a clarividência de Odilon 
“ Braga — o grande’ ministro — tornou-se realidade. 

“• Em 1940 foi extinta a Estação Biológica; nesse ano sugeri ao 
“ govêrno de São Paulo a criação do Parque Estadual de Campos 
“de Jordão, salvando do machado e do fogo vastos pinheirais. 



4 


SciELO/JBRj' A 





— 216 — 


“ Em 1934, quando secretário da Agricultura do governo Pin- 
“ TO Aleixo, patrocinei a criação do Parque de Monte Paschoal. 
“ Além dêsse, existem no Brasil, outros Parques Nacionais. A 
“ semente não foi lançada em vão. Se êles não são o que deve- 
“ riam ser, se a realidade que representam diverge da que havía- 
“ mos sonhado, resta a esperança de que cedo ou tarde o concei- 
“ to de Parque Nacional e Região Florística recupere sua legiti- 
“ midade e as instituições que ora existem retomem os rumos que 
“ lhes havíamos traçado. 

“ No que respeita ao outro ideal da minha vida, devo confessar, 
“ e o faço sem mágua ou ressentimentos, mas também sem espe- 
“ rança, que a realidade muito distante está do sonho que eu e 
“meus colaboradores alimentamos. 

“ Poderia e deveria êste Jardim Botânico ser mais que um Hôr- 
“ to de paisagem universalmente apreciada; ou mesmo, do que 
“ um Museu vivo onde a flora brasilèira se apresenta com o ine- 
“ vitável artificialismo dos mostruários . É certo que, mantê-lo co- 
“ mo o temos feito, através tantas vicissitudes, representa esforço 
“ admirável de todos os que aqui trabalham. Fazer mais nas atuais 
“ condições administrativas, é pràticamente impossível; o que to- 
“ davia não me impede de reconhecer que mais, muito mais, de- 
“ veria ser feito. 

“ Foi obra quase exclusiva de estrangeiros o estudo descritivo 
“da flora brasileira, no decorrer dos séculos passados. O valor 
“ científico dêsse concurso para o conhecimento do nosso país não 
“precisa ser exaltado, nem salientado seu conteúdo histórico'. É 
“ porém mister, hoje mais do que nunca, retomar as veredas lon- 
“ gamente batidas por Martius, Spix, Saint-Hilaire e tantos ou- 
“ tros abnegados percrustadores do Brasil e estudiosos assíduos 
“ da nossa natureza. 

“ A tarefa necessàriamente descritiva dêsses pioneiros, deve su- 
“ ceder o trabalho de investigação biológica como complemento 
“do inventário da riquíssima flora brasileira. 

“ As técnicas modernas de pesquisa do vegetal e suas relações 
“ com 0 meio ambiente, deveriam florescer num Jardim Botânico 
“ que fôsse igualmente uma Escola. As próprias investigações 
“ de finalidade econômica, quando em plano mais especializado, 
“ aqui poderiam ser realizadas; representaria útil cooperação dos 
“ Naturalistas do Jardim Botânico com os laboratórios oficiais, 
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“ destinados principalmente a experimentar e aproveitar as plan- 
“ tas úteis, indígenas ou exóticas, cultivadas ou silvestres. Nesse 
^‘lamento de quem lastima a pouco que pôde fazer, não vai la- 
^‘múria de homem descrente. Sei que nosso país é pobre, jungido 
■“ a duros determinismos físicos e sociais, e que a investigação cien- 
tífica é a mais dispendiosa das atividades modernas. Se nos sen- 
timos frustrados pelo pouco que realizamos, anima-nos, contu- 
do, a convicção consoladora de que não se extinguiu em nossas 
mãos a lâmpada simbólica. A geração a que a transmitimos sa- 
“ berá certamente como alentar a sua flama, e dar-lhe renovado 
“ brilho. 

" Meus amigos. 

" Confiastes na mansuetude tolerante destas árvores. Se assim 
" não fôra, como terieis ousado sob elas erguer o meu busto? 

“ O preito que me rendeis, e que de emocionado coração agra- 
" deço, envolve, senão para mim, certamente para o meu busto, 
“risco e graves responsabilidades. Refiro-me às relações de vizi- 
“nhança, sempre incertas e precárias. Neste bosque, sob frondes 
“acolhedoras, já se abrigam bustos veneráveis. Como acolherão 
“ êles, no sereno convívio em que meditam, o busto que hoje inau- 
“ gurais? 

Sei que há afinidades, uma de sangue, outras de ofício, que 
“ me ligam aos ilustres naturalistas aqui representados. Mas aqui 
“ também temos um príncipe, o fundador dêste Jardim, que talvez 
“ se moleste por nêle coabitar com o mais humilde de quantos 
“ tem dirigido o seu Real Hôrto. 

“ Seja, porém, como fôr, o príncipe foi homem brando, a hora 
“ é propícia, a sombra benfazeja e os amigos que me cercam, uma 
“grinalda festiva. Aceito, pois, o risco e, com.êle, a homenagem. 
“ Muito obrigado. ” 

Estiveram presentes à solenidade, representantes do Ministro 
da Agricultura, do Prefeito Allim Pedro, altas personalidades e 
grande número de amigos e admiradores do homenageado. 
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COMEMORAÇÕES DO CENTENÁRIO DA MORTE 
DE SAINT-HILAIRE 

No dia 30 de setembro de 1953, às 10 horas da manhã, cele¬ 
brou-se, no Jardim Botânico do Rio de Janeiro, o centenário da 
morte de Auguste de Saint-Hilaihe, o sábio ilustre que viveu 6 
anos em nosso País, visitando as províncias centrais e do sul, em 
arriscadas e penosas excursões científicas. 

Junto à herma do botânico francês, que estava ladeada pelàs 
bandeiras francesa e brasileira e ornamentada de lindas flôres, 
falou 0 Naturalista P. de Campos Porto, Diretor do Jardim Bo¬ 
tânico do Rio de Janeiro: 

“Aqui estamos reunidos para homenagear, a memória de um 
“grande amigo do Brasil: Auguste François Cesar Provencal de 
“ Saint-Hilaire. 

“ Fernando Silveira, Naturalista e professor erudito, dirá de 
“sua vida e de sua obra. 
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“ Contudo, como diretor, como Naturalista há 40 anos do Jar- 
.“dim Botânico, algumas palavras direi rememorando. 

“ Há 18 anos, neste mesmo recanto, na presença dessas esguias 
“ palmeiras de capitéis oscilantes, tive a honra de saudar os que, 
“ acedendo ao meu convite, aqui vieram participar da homena- 
“ gem que o Jardim Botânico do Rio de Janeiro prestava a Au- 
“ GUSTE DE Saint-Hilaire, inaugurando a singela herma ante a 
“ qual ora de novo nos congregamos. 

“ Nesses 18 anos, o tempo deu patina ao bronze, alongou os 
“fustes das palmeiras, encaneceu o Diretor do Jardim Botânico. 
“ Mas não alterou a nossa adniiração pelo vulto ilustre, que, faz 
“ cem anos, morria na França coroado de trabalhos e de glórias. 
“ Em 1928, quando da inauguração, no Museu Nacional, do pri- 
“ meiro monumento erigido no Brasil a Saint-Hilaire, lastimava 
“ Thobias Monteiro que não tivessem sido traduzidos para o por- 
“ tuguês os volumes das viagens do grande Naturalista. Essa ta- 
“ refa já foi realizada e as longas jornadas do viajante podem ho- 
“ je ser lidas em vernáculo e constituem um precioso florão da 
““Brasiliana”, tal como o desejara Mestre Rodolfo Garcia. 

“ Quando, em l.° de junho de 1816,’ no séquito do Embaixador 
“ de França, Duque de Luxemburgo, Auguste de Saint-Hilaire 
“ aportou ao Rio de Janeiro, já, de há muito, vinha êle se dedi- 
“ cando à botânica, pois aos 23 anos de idade, em Orleans, sua ci- 
“ dade natal, se iniciara nos estudos que seriam a grande e do- 
“ minante finalidade de sua longa vida. 

“ Ao regressar à França, em junho de 1822, Saint-Hilaire encer- 
“ rava o que hoje denominamos o “trabalho de campo” e encetava 
“ a fase de redação de sua obra científica. Nesses 6 anos pelas ter- 
“ ras brasileiras, percorrera o Naturalista 15.000 quilômetros e co- 
“ letara 24 mil espécimes de plantas — 7.600 espécies, na maioria 
“novas — 2.000 aves, 16.000 insetos, inúmeros quadrúpedes, rép-; 
“ teis e peixes. 

“ Essa enumeração situa Saint-Hilaire na grande família dos 
“ Humboldt, dos Bompland, dos Pohl, dos Sellow, dos Martius 
“ ou seja, no grupo dos Naturalistas do século 19 que viam a Na- 
“ tureza como um todo e assim a perscrutavam no afã de desven- 
“ vendar-lhe os processos e os ritos. 



SciELO/JBRJ 



cm 1 2 3 4 


11 12 13 14 15 








cm 1 


— 220 — 

“ A fecunda curiosidade intelectual dêsses sábios cedo transfor- 
“ mou-os em intimoratos viajantes que da Europa partiam, ávi- 
“ dos de conhecimento, para perlustrar as terras virgens do mundo. 
“ Dêles, somente Goethe, o grande sedentário, resistiu ao apê- 
“ lo da “terra ignota”. 

“ • Com exceção de André Thévet e de João de Lery, coevos de 
“ ViLLEGAiGNON, foi Saint-Hilaire O primeiro francês que viajou 
“pelo Brasil para estudá-lo. A feição enciclopédia da sua cultu- 
“ ra, própria do seu tempo, levou-o a transcender os aspectos me- 
“ ramente naturais do ambiente para se aplicar também à obser- 
“vação da paisagem social. Suas admiráveis faculdades de pes- 
“ quisador fòram-lhe em ambos os terrenos, o natural e o social, 
“ a causa do seu êxito e da sobrevivência da sua obra, que con- 
“ serva uma conseqüente atualidade, seja na parte exclusivamen- 
“ te cientifica, como a “Flora Brasiliae Meridionalis”, seja no re- 
“ lato de suas viagens. 

“ A metade do século 19 pode ser considerada a verdadeira épo- 
“ca do descobrimento do Brasil. A parte de Saint-Hilaire nesse 
“ empreendimento memorável, a que se associaram alguns dos 
“ maiores homens de ciência da Europa, foi das mais notáveis. 
“ Éramos então, segundo suas palavras, “uma nação em embrião”. 
“ Ao estudar-nos, os olhos do sábio, sem prejuízo da objetivi- 
“ dade científica, as ungiram de simpatia e de compreensão pela 
“terra e pelos homens do Brasil. De retorno à pátria e depois 
“ de obter as duas maiores consagrações que a França reserva aos 
“ seus sábios, uma cadeira no Instituto, e justamente a de La- 
“ MARCK, e uma cátedra na Sorbone, Saint-Hilaire continuou a 
“ viver emocionalmente no Brasil, pois os 20 últimos anos de sua 
“vida êle os dedicou à publicação dos seus livros de viagens nos 
“ quais, no dizer de Planchon que foi o 1.° dos seus biógrafos, 
“ transparecem os “defeitos das suas qualidades”, ou sejam, os 
“ execessos de minúcia, a ânsia da objetividade, características dos 
“escritos dos homens de ciência. 

“ Meus Senhores! 

“ Encerrando a descrição da sua viagem à' Província de Santa 
“ Catarina, Saint-Hilaire reproduz a advertência com que 200 anos 
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“ antes, Hans Staden, seu precursor naquelas mesmas paragens, 
“ concluira o seu livro: “Cui enim Deus presto erit, vel totus orbis 
“ non erit invius”. 

“ O mundo de hoje, .como no século da conquista ou no de Saint- 
“-Hilaire, não se fecha para quem Deus ajuda. Com a ajuda de 
“ Deus, pois, meus senhores, e animados pelo exemplo magnífico 
“ dos grandes homens do passado, prosseguiremos no roteiro da 
“ ciência, nessa maravilhosa viagem que sabemos sem fim. ” 

O Naturalista Fernando da Silveira, orador oficial da sole¬ 
nidade, fêz o relato histórico da vida e obra do ilustre botânico 
francês, tendo sido muito aplaudido. 

O Embaixador Gilbert Arvengas, Chefe da Missão diplomá¬ 
tica no Brasil, agradeceu em nome de seus compatriotas a home¬ 
nagem prestada a Auguste de Saint-Hilaire, “a grande figura 
que tão cordialmente associa o Brasil à França”. 

Em seguida, executados por uma banda de música, ouviram- 
-se a “Marselheza” e o Hino Nacional. 

Depois, 0 Embaixador francês e o Diretor do Jardim Botânico 
plantaram um exemplar de paineira — Chorisia speciosa — uma 
das inúmeras plantas classificadas por Saint-Hilaire. 

Foi pôsto em exposição, na biblioteca do Serviço Florestal, 
o mostruário das obras completas do naturalista francês, além de 
raros e importantes documentos de suas atividades científicas. 

Distribuiu-se aos convidados um cartão para ser carimbado 
com o sêlo comemorativo da solenidade, emitido pelo Departamen¬ 
to de Correios e Telégrafos. A efígie do sêlo é o retrato de Saint- 
-Hilaire, feito em 1835. 

'Estiveram presentes às comemorações, grande número de re¬ 
presentantes de nosso mundo oficial, membros das colonias fran¬ 
cesa e americana, senhoras de nossa sociedade e muitos jorna¬ 
listas. 
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A “ARVORE DE HIPÓCRATES” 

No dia 13 de junho de 1954, quando o Jardim Botânico do 
Rio de Janeiro comemorava sua fundação, há 146 anos, realizou- 
-se a solenidade do* plantio de dois exemplares de plátano, des¬ 
cendentes da velha árvore à cuja sombra o “Pai da Medicina” en¬ 
sinava os seus discípulos. Êsses espécimens foram oferecidos pe¬ 
lo Govêrno Grego ao Instituto Brasileiro de História da Medicina, 
que, por seu Presidente, cedeu um dêles ao Jardim, para o enri¬ 
quecimento das coleções de plantas vivas, confiando ainda, à guar¬ 
da dessa Instituição, o outro exemplar, até que possa transplan¬ 
tá-lo para lugar definitivo. 



Na ocasião, usaram da palavra o Diretor do Jardim Botânico, 
Paulo de Campos Porto, o Presidente do Instituto Brasileiro de 
História da Medicina, Dr. Ivolino de Vasconcellos e o Sr. Mi¬ 
nistro da Grécia, Georges Kapsambelis . 

Encerrando a cerimônia, benzeu o Revmo. Padre Emanuel 
D. Barbosa, vigário da Paróquia de N.S. do Brasil, os dois re¬ 
presentantes do celebrado plátano de Cós, — a “Árvore de Hipó- 
crates”. 
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VISITANTES ILUSTRES 


Em 1953,. estiveram no Jardim Botânico, visitando-nos, o 
Exmo. Sr. Jacques Tefonèe,. Diretor do Instituto Pasteur, o Sr. 
Ulysses Rojas, botânico da Guatemala e o Sr. Dr. A. Frey- 
-Wyssling, Diretor do Instituto de Botânica Geral da Escola Téc¬ 
nica Superior, de Zurich. 



A 31 de outubro de 1953, visitou o Jardim Botânico do Rio de 
Janeiro, o sábio inglês A.V. Hill, prêmio Nobel de Fisiologia. 

O Diretor da Instituição, Dr. P. de Campos Porto e seus au¬ 
xiliares acolheram o ilustre visitante com todo respeito e carinho, 
de que êle se fêz merecedor. 

Para que sua passagem ficasse para sempre marcada na his¬ 
tória do Jardim Botânico, plantou o Prof. Hill, um exemplar de 
Pentachletra filamentosa, planta brasileira que foi classificada por 
um botânico inglês. Falou na ocasião, a pedido do Dr. C. Porto, 
u Prof. Carlos Chagas . 
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Respondendo, salientou o Prof. Hill a alegria que sentia em 
pensar que, por muitos e muitos anos, poderiam seus descenden¬ 
tes sentir, através daquela árvore plantada, a beleza da honra que 
lhe fôra concedida pelos brasileiros. 



Em visita cordial, estêve no Jardim Botânico a 25 de março 
de 1954, 0 Exmo. Sr. General Cândido de Silva Rondon,- que, 
nessa ocasião, plantou um exemplar de Tecoma araliacea, em ho¬ 
menagem a sua terra natal. • 
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Realizaram-se em 1953, a V Exposição de Flôres e Frutos, em 
Quitandinha, e a VII Exposição Nacional de Orquídeas. 


Teve lugar de 25 a 30 de novembro de 1953, na estufa n.o 1 
do Jardim Botânico, interessante exibição de orquídeas em flor 
e folhagens decorativas. Foi considerável o número de pessoas que 
visitaram essa exposição. 

Com grande êxito foi inaugurada a 13 de março de 1954, a 
VI Exposição de flôres e frutos, ém Quitandinha. 

As coleções de “Gactus” è de “folhagens decorativas”, apre¬ 
sentadas pelo Jardim Botânico, alcançaram o “Grande Prêmio”. 

A 22 de maio de 1954, foi aberta, no Clube Atlético Paulistano, 
em São Paulo, a III Exposição de Outono, patrocinada pela So¬ 
ciedade Brasileira de Floriculturà. 

Obteve o Jardim Botânico os seguintes prêmios: Cactus: Mam- 
milafi trichocereus — 1.° e 2P prêmio e menção honrosa. Folha¬ 
gens ornamentais: Peperomia arifolia — menção honrosa. Con¬ 
junto de Marantaceas — 1.° prêmio. 

Dieffenbachia —: 1.° prêmio. 

Efetuaram-se em outubro e novembro de 1954, respectivamen¬ 
te, a X Exposição de Orquídeas, em Juiz de Fora, Minas Gerais, 
e a VIII Exposição Nacional de Orquídeas, no Distrito Federal. 

O Jardim Botânico apresentou grande número de esoécimens 
belíssimos e bem cuidados, que mereceram o elogio geral. 

A 23 de novembro de 1954, às 14 horas, inaugurou-se no Jar¬ 
dim Botânico a mostra de antúrios, begônias e orquídeas em flor. 
A essa exposição, que durou nove dias, acorreu grande número de 
visitantes^ 
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